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Câmara baixa IMI Câmara baixa IMI 
no próximo anono próximo ano
O executivo decretou O executivo decretou 
um ligeiro alívio do IMI para 2023, um ligeiro alívio do IMI para 2023, 
a somar às deduções por dependente a somar às deduções por dependente 
que já estavam em vigor. que já estavam em vigor. 
A taxa de 0,35% passa para 0,34%.A taxa de 0,35% passa para 0,34%.
Derrama mantém-se com as excepções Derrama mantém-se com as excepções 
decretadas em anos anteriores,decretadas em anos anteriores,
assim como a participação no IRS.assim como a participação no IRS.
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Injunção e dívidas 
de telecomunicações
(COBRANÇA DE INDEMNIZAÇÃO 
PREVISTA EM CLÁUSULA PENAL)
Quotidianamente, são impetradas acções 
relativas a dividas decorrentes do não paga-
mento de serviços prestados, por empresas 
de telecomunicações. Esta semana relata-
mos um desses casos.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu que “o re-
gime processual especial de cumprimento de obrigações 
pecuniárias emergentes de contratos só é aplicável às 
obrigações pecuniárias diretamente emergentes de con-
tratos, não abrangendo a cobrança de indemnização pre-
vista em cláusula penal por incumprimento do período de 
fidelização.”
OS FACTOS
Uma empresa de telecomunicações intentou uma acção 
executiva contra um cliente, com base em requerimento 
de injunção, no qual tinha sido aposta formula executória.
Nesse requerimento de injunção fora alegada a falta de 
pagamento de serviços prestados; bem como, o paga-
mento da cláusula penal convencionada para a rescisão 
antecipada do contrato.
O tribunal entendeu que a empresa não detinha título exe-
cutivo válido e determinou a extinção da execução; razão 
por que, foi interposto recurso para o TRE.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE ÉVORA
O TRE julgou parcialmente procedente o recurso; e, de-
terminou o prosseguimento dos autos, com exclusão do 
pedido de indemnização por incumprimento do período de
fidelização.
Decidiu, pois, o TRE conforme acima colocamos em evi-
dencia. Assim, a injunção à qual tenha sido aposta fórmula 
executória nestas circunstâncias fica afectada de vício que 
constitui excepção dilatória inominada justificativa do inde-
ferimento parcial liminar da execução.
O regime processual em causa está limitado às obriga-
ções pecuniárias directamente emergentes de contratos. 
Não é admissível a dedução, em sede de procedimento de
injunção, de um pedido para pagamento de uma cláusula 
penal ou de uma indemnização por incumprimento con-
tratual.
A cláusula penal prevista para o incumprimento do período 
de fidelização, nos contratos de prestação de serviços de 
telecomunicações, não consubstancia uma obrigação pe-
cuniária directamente emergente de um contrato. Estamos 
perante uma promessa de pagamento de uma quantia a 
liquidar; ou seja, de uma obrigação secundária derivada 
do incumprimento do período mínimo do contrato. A in-
demnização prevista nessa cláusula penal não emerge 
directamente do contrato; mas, decorre da sua resolução 
por incumprimento.
Pelo que, no caso, relativamente ao pedido de pagamen-
to da factura referente ao incumprimento do período de 
fidelização, a empresa credora lançou mão de uma forma 
processual que legalmente não é a prevista para tutela ju-
risdicional respectiva, o que conduz ao indeferimento limi-
nar da execução.
No entanto, face ao princípio do máximo aproveitamento 
dos actos, impõe-se a utilização do título obtido na parte 
remanescente, em que o mesmo é válido; e, por isso, está 
(apenas) parcialmente viciado pela inclusão de um pedido 
não admissível.
Todos os demais pedidos aos quais foi conferida força 
executiva são aproveitáveis em nome das regras da eco-
nomia processual e da proporcionalidade e do carácter, 
tendencialmente, definitivo da decisão administrativa não 
impugnada.
Nestes termos, a execução apenas se extingue em parte. 
Dispõe a empresa de título válido e suficiente para pros-
seguir a acção executiva quanto aos restantes pedidos.

REFERÊNCIAS: AC. TRE, PROC. N.º 2274/20.1T8ENT, DE 15/09/2022; DE-
CRETO-LEI N.º 269/98, DE 01/09; DECRETO-LEI N.º 32/2003, DE 17/02; 
CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 810.º; CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGOS 
193.º, 726.º E 734.º.

Lindo serviço, sim senhor!
A fotografia foi tirada há dias num ecoponto 

situado junto à saída da cidade de Vila Nova de Famalicão 
em direcção a Santo Tirso (freguesia de Antas).

Até quando o Gargantinha vai gastar o seu latim 
a sinalizar comportamentos incivilizados de pessoas 

que continuam sem saber, ou não querem mesmo saber, 
o tratamento adequado a dar ao lixo que produzem?!

O Povo Famalicense foi fundado há 23 anos

À passagem de mais 
um aniversário, o melhor 

presente é o reconhecimento 
dos nossos leitores!
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21 de dezembro de 2021
Arriva cessa operação 
em Famalicão,
Câmara assegura 
transição para novo 
operador

O final do ano de 2021 
ficou marcado pelo anún-
cio da ARRIVA de cessa-
ção do serviço de trans-
portes em Portugal.

O operador, que che-
gou ao mercado portu-
guês e de Vila Nova de 
Famalicão no ano 2000, 
com a aquisição das em-

presas de autocarros Ami-Transportes e Abílio da Costa 
Moreira, deixou de operar no concelho 21 anos depois.

A mensagem publicada no site da empresa deixou os 
utilizadores de transportes reticentes, contudo, a Câmara 
Municipal assegurou que a transição estava prevista e me-
didas de excepção devidamente acauteladas.

Nesse sentido, enquanto Autoridade de Transportes, 
desencadeou um procedimento que permitiu à Transdev 
passar a operar no território e garantir a prestação do ser-
viço de Transporte de Passageiros a partir de 1 de Janeiro 
de 2022. Até que o concurso para a concessão definitiva 
da rede de transportes esteja concluído, o serviço conti-
nua a ser garantido na modalidade de ajuste directo.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A nova rede de transportes rodovi-
ários do concelho vai trazer três vezes 
mais quilómetros percorridos, e retomar 
algumas carreiras de fins de semana, 
actualmente inexistentes na maioria 
das freguesias. A garantia foi dada na 
passada quinta-feira pelo presidente 
da Câmara, Mário Passos, no rescal-
do da reunião do executivo em que foi 
aprovada a proposta de adjudicação 
da nova rede ao operador Transdev. O 
investimento municipal é de quase 4,8 

milhões de euros, aplicável ao ano de 
2023. No entanto, haverá ainda até ao 
final do ano um reforço da oferta.

Esta concessão da rede de transpor-
tes, que se impôs depois da ARRIVA ter 
cessado a sua operação em Portugal 
no início deste ano, irá ser complemen-
tada por uma outra rede, esta no âmbito 
da Mobiave, que agrega os concelhos 
de Famalicão, Santo Tirso e Trofa. Esta 
outra rede tem em consideração as di-
nâmicas de mobilidade que tradicional-
mente ocorrem entre os três territórios, 
e onde as questões da mobilidade labo-
ral assume especial significado.

O concurso que acabou por pender 
a favor da Transdev, empresa que já 
hoje assegurada a rede de transportes, 
teve apenas mais um concorrente, a 
Morning Interactive, cuja proposta se fi-
xava pouco mais de 42 mil euros acima. 
De referir que, o operador que vence o 
concurso público internacional, já hoje 
assegura o serviço, mas na modalidade 
de ajuste directo, expediente de que o 
município se socorreu perante a ces-
sação da operação por parte da AR-
RIVA, exposto que ficou à inviabilidade 
de uma solução concursal com efeitos 
imediatos, que não tivesse como efeito 

o fim da oferta de transportes públicos 
rodoviários no território concelhio.

Algumas melhorias 
chegam ainda 
em dezembro deste ano

De acordo com o edil famalicense, 
“este investimento vai melhorar, em 
muito, a nossa rede de transportes, vau 
aumentar três vezes o número de quiló-
metros percorridos pelos autocarros, o 
que quer significar mais linhas, mais fre-
quência de autocarros, nomeadamente, 
aos fins de semana”. Este cenário traça-
do para 2023 não impede, contudo, que 
já no mês de dezembro se faça sentir a 
qualificação dos serviços de transporte 
rodoviários, assegura: “conseguimos, 
ainda em dezembro deste ano de 2022, 
trazer cinco novas linhas. São em nú-
mero inferior ás que teremos no próxi-
mo ano, mas já vamos ter um acréscimo 
muito significativo face à oferta actual”. 
Satisfeito com a melhoria da rede, Má-
rio Passos não tem dúvidas que este in-
vestimento contribuirá de forma decisi-
va para uma “melhor qualidade de vida 
dos nossos concidadãos”.

Revolução tem 2023 no horizonte, mas ainda em dezembro 
haverá reforço de carreiras

Nova rede de transportes 
vai triplicar oferta em 2023
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Centro e trinta e nove milhões de euros é o montante que 
dá estrutura e forma ao orçamento da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão para 2023.

O documento, aprovado na passada quinta-feira em reu-
nião do executivo, com a maioria PSD/PP a anular a absten-
ção do PS, é descrito pelo presidente Mário Passos como 
um documento “muito ambicioso”, que põe investimento na 
agenda, que traz um alívio fiscal para as famílias em sede 
de IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis), mas que “protege 
a nossa robustez financeira, de modo a podermos acudir à 
imprevisibilidade dos tempos”. 

Esta não é, contudo, a leitura dos socialistas. Abstive-
ram-se, face a um documento que Maria Augusta Santos 
considera que “mais parece de fim de ciclo, onde já não há 
muita imaginação, criatividade e, até, embora eu reconheça 
a dureza da palavra, com algum desleixo”, atendendo a que 
há vários segmentos de texto copiados “ipsis verbis” do do-
cumento apresentado no exercício anterior. Para além disso, 
a vereadora da oposição denuncia várias zonas nublosas na 
proposta de orçamento. Refere-se a várias rubricas, de na-
tureza vaga por definição, onde estão inscritas dezenas de 
milhões de euros que o partido não tem como escrutinar.

Imune às críticas do PS, e que vão de encontro ao discur-
so típico de um partido que é oposição, o edil famalicense 
considera que este é um documento pautado pelo investi-
mento, nomeadamente, um crescimento da ordem dos 26 por 
cento do investimento dirigido às freguesias; que retoma a 
aposta na construção da pista de atletismo, significando um 
investimento da ordem dos 6,5 milhões de euros; e que fica 
marcado por um novo paradigma de transportes públicos, 
assegurando já uma cobertura que percorre três vezes mais 
quilómetros do território concelhio, incluindo disponibilidade 
de serviços ao fim de semana, o que não é ainda praticado 
nesta fase de transição. Por estas e outras razões, e tam-
bém por aquelas que garantem a protecção dos rendimentos 
das famílias, como a redução de 0,01 por cento do IMI, Mário 
Passos entende que “este orçamento é muito ambicioso, e 
até corajoso face à conjuntura”. Apesar “dos enormes cons-
trangimentos e a grande incerteza nacional e internacional, o 
ano de 2023 é encarado, por nós, com otimismo e esperança 
para Famalicão e para os famalicenses”, alega, convicto que 
mesmo nas dificuldades o município continuará “uma trajec-
tória de crescimento”.

Orçamento cresce 5 milhões face a 2022

O orçamento aprovado pelo executivo municipal, que 
acresce cinco milhões ao do ano em curso, significando um 
crescimento da ordem dos quatro por cento, reserva um mon-
tante de 9,5 milhões provenientes de fundos comunitários, 
ainda relativos a projetos aprovados no âmbito do Portugal 

2020, como nos casos da reabilitação da Estação Rodoviária, 
da requalificação e recuperação hidrográfica da Bacia do Ave 
e da conclusão de vários projetos estruturantes desenvolvi-
dos nos últimos anos, como a requalificação do Centro Urba-
no e a construção da rede de ciclovias urbanas.

Ao nível de novos financiamentos comunitários, o des-
taque vai para a construção das novas Unidades de Saúde 
Familiar (USF) de Joane e S. Miguel-o-Anjo, em Calendário, 
e para o início da operação tendente à construção da residên-
cia universitária. 

Já a despesa corrente, essa cresce 12 milhões de euros, 
o que a autarquia explica “pelos impactos dos aumentos dos 
preços, nomeadamente, os custos energéticos, da transfe-
rência de competências, pelas novas responsabilidades as-
sumidas na educação e ação social, e da acomodação dos 
aumentos salariais, pela valorização remuneratória imposta 
pela lei e pela admissão dos novos assistentes operacionais”.

Ao nível do investimento de capital, as maiores fatias vão 
para a Educação, para a Proteção do Meio Ambiente e Con-
servação da Natureza, para o Desporto, Cultura e Lazer, e 
para os Transportes Rodoviários. 

Orçamento pouco transparente, 
denuncia o PS

De acordo com 
Maria Augusta San-
tos, que em nome 
do PS defendeu a 
abstenção do parti-
do, fala num docu-
mento com “menos 
investimento”, por 
oposição a recei-
tas correntes, que 
crescem 10,5 por 
cento. É uma verba 
superior a 12 mi-
lhões de euros, que 
o município irá rece-

ber a mais, o que contrasta com as “dificuldades” inerente á 
conjuntura. Neste tópico, invoca ainda o crescimento de três 
por cento da arrecadação de receitas com taxas municipais, 
para assumir que o PS não compreende este aumento face 
ao aperto dos rendimentos das famílias. 

A vereadora adianta ainda que as avenças passam a pe-
sar mais um milhão de euros no orçamento, significando um 
aumento de 45 por cento face ao ano em curso, uma situa-
ção sobre a qual os socialistas requereram esclarecimentos, 
tendo recebido como argumento o aumento do número de 
auxiliares afectos à Educação.

Para além disso, Maria Augusta remeteu para rubricas va-
gas, como seminários e similares, ou estudos e consultoria, 
que assumem várias dezenas de milhões de euros neste or-
çamento, sublinhando que “gostaríamos que isto ficasse es-
pecificado, porque isto nada esclarece relativamente a este 
assunto”. “Em cada área encontramos rubricas destas, que 
não esclarecem a que se destinam”, alega a propósito, invo-
cando a “falta de transparência” naquilo que é despesa que 
representa mais de onze por cento dos 139 milhões de euros 
de orçamento.

Por tudo isso, Maria Augusta considera que a abstenção 
do PS se justifica. “Sendo este o segundo ano da apresenta-
ção deste documento, estaríamos à espera de um documen-
to mais avançado. Reconheço a boa vontade que existe em 
fazer, mas é preciso mais empenho, mais dedicação, e mais 
brio, porque não”, conclui.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

11 de janeiro de 2022
Urbanização junto 
ao Palácio da Justiça 
traz “revolução” 
a norte da cidade

Acabou o impasse na 
urbanização dos terrenos 
junto ao Tribunal de Vila 
Nova de Famalicão, de-
pois de décadas em que 
foram passando de pro-
prietário em proprietário e 
de intenção em intenção.

A DST, empresa de 
construção civil que adquiriu a parcela, anunciou os termos 
do projecto que pretende desenvolver, e do qual ressalta a 
requalificção da Estrada Nacional 14, com duplicação de 
faixas e criação de vias cicláves e pedonais. Entretanto, os 
trabalhos estão já em curso, nomeadamente, a construção 
de uma superfície comercial, ancorada ao investimento, e 
a requalificação de acessos. 

Quase 50 por cento dos terrenos a urbanizar vão rever-
ter para o domínio público, já infraestruturados, na forma 
de novas acessibilidades, vias cicláveis e espaços verdes. 
O volume de construção propriamente dito, será da ordem 
dos 81 mil e 300 metros quadrados, nos quais estão inclu-
ídas áreas de habitação, comércio e serviços. Pouco mais 
de 40 mil metros quadrados serão cedidos ao domínio pú-
blico com obra executada e, destes, mais de 22 mil e 400 
destinam-se a área verde, sendo os restantes destinados 
a arruamentos.

Presidente da Câmara e oposição divergem na leitura 
do documento proposto, aprovado pela maioria PSD/PP 
com a abstenção do PS

Orçamento para 2023 
entre o “muito ambicioso” 
e o “desleixado”
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O Concelho de Vila Nova de Famalicão 
foi sacudido nos últimos meses com “fortes 
indícios” de crimes de natureza sexual 
cometidos na Igreja Católica e na escola que deve 
ser também um dos espaços em que os pais 
deixam os filhos e as filhas tranquilamente, 
sabendo que nada de mal lhes acontecerá e que 
os professores e os funcionários serão sempre os 
seus mais ferozes e competentes “guardiões”! 
Estas situações não podem nem devem ser 
generalizadas, mas, e ao contrário do que diz o 
próprio Presidente da República, um caso, mesmo 
que isolado, não deixa de ser muito grave, 
devendo merecer a atenção de todos os 
responsáveis para o suprimir de imediato e pela 
base. Doa a quem doer, com a eliminação de 
quem tem que ser eliminado. Há “tumores” que 
têm que ser extirpados pelas raízes…

1.Os fortes e os fracos…

Este é um texto de teoria sobre aquilo que podemos obser-
var no mundo sempre controverso dos gays e das lésbicas, 
tendo sempre em conta a realidade observável que nos entra 
todos os dias pela casa dentro.

Há uma grande diferença entre ser gay ou lésbica numa 
classe privilegiada, com poder mediático, com força política e 
força cultural ou pertencer e ser membro daquilo a que se con-
vencionou chamar a “classe trabalhadora”. No primeiro caso, 
é pacificamente aceite que um homem ou uma mulher sejam 
gay ou lésbica, mas no segundo isso constitui um anátema, um 
opróbrio, uma “pouca vergonha”! No primeiro caso, as pesso-
as são carinhosamente apelidadas de gays ou lésbicas, mas 
no segundo caso são simplesmente “panelei…” ou “panelei…” 
que merecem o desprezo, o escárnio e a perseguição dos res-
tantes membros da sua rua, da sua cidade, da sua comunida-
de ou da sua aldeia.

Os gays e as lésbicas com o poder que advém das profis-
sões que exercem até podem casar e ter filhos e o outro ou a 
outra são o marido e a mulher. Na mesma situação, com os 

pobres e os trabalhadores, todos são vistos como marginais, 
como atentados permanentes e públicos ao bem – estar dos 
outros, perseguidos por todos que deles escarnecem como 
pessoas que não podem partilhar os mesmos espaços ou par-
ticipar nas mesmas festas.

É assim o mundo em que vivemos: tolerante e afetuoso 
para os gays e lésbicas com dinheiro, influência e poder; desu-
mano, cruel e aniquilador para os pobres que não têm dinheiro, 
nem influência, nem poder…

Inconscientemente ou talvez não, todos fazemos a mesma 
leitura, considerando que, nuns casos, eles têm o direito de 
ser diferentes e de “casar com quem bem entenderem”, mas 
somos também inconscientemente travados para não alargar 
o conceito a quem não é poderoso, nem influente.

Um ator minimamente famoso ou uma atriz minimamente 
famosa, homem e mulher que partilham a mesma casa com 
outro homem ou com outra mulher, que andam de braço dado 
e se beijam com amor, que vão a sessões públicas e partici-
pam em atividades culturais são vistos “naturalmente” pelos 
outros nos seus comportamentos e nas suas atitudes. O mes-
mo se passa com os políticos ou as políticas e os apresenta-
dores ou apresentadoras de televisão! 

A minha opinião é que é assim que deve ser: cada um ou 
cada uma escolhem livremente a sua orientação amorosa ou 
sexual. O problema é quando se começa a descer na escada 
da importância social, cultural ou política. Não somos capazes 
de interiorizar que o trolha, o mecânico ou a empregada do-
méstica têm os mesmos direitos que os ricos e os famosos, e 
isto é que é abominável!

A uns dizemos “p`ra lá”, “fica longe de mim”! A outros dese-
jamos as boas – vindas, com carinho, amizade e tolerância…

2.O inferno que não mete medo…

Situações totalmente diferentes são os crimes de abuso se-
xual cometidos contra crianças e jovens de ambos os sexos 
por pessoas, homens ou mulheres, que julgam ter algum tipo 
de ascendente sobre essas crianças e esses jovens.

O mais horroroso em tudo isto é que muitos desses crimes 
acontecem em espaços e lugares que deviam ser os lugares 

e espaços mais seguros e confiáveis do Mundo. Referimo-nos 
nestes casos a crimes contra crianças e jovens cometidos no 
confessionário, na catequese e na escola. Ou seja, naqueles 
lugares onde se comunica diretamente com Deus por intermé-
dio de outra pessoa, têm lugar os crimes mais hediondos que 
se possam imaginar. São genericamente cometidos por pes-
soas que nos assustam e assustam essas crianças e jovens 
com os horrores do inferno. Porém, o inferno, para eles, é um 
passatempo!

O Concelho de Vila Nova de Famalicão foi sacudido nos 
últimos meses com “fortes indícios” de crimes de natureza se-
xual cometidos na Igreja Católica e na escola que deve ser 
também um dos espaços em que os pais deixam os filhos e as 
filhas tranquilamente, sabendo que nada de mal lhes aconte-
cerá e que os professores e os funcionários serão sempre os 
seus mais ferozes e competentes “guardiões”!

Estas situações não podem nem devem ser generalizadas, 
mas, e ao contrário do que diz o próprio Presidente da Repú-
blica, um caso, mesmo que isolado, não deixa de ser muito 
grave, devendo merecer a atenção de todos os responsáveis 
para o suprimir de imediato e pela base. Doa a quem doer, com 
a eliminação de quem tem que ser eliminado. Há “tumores” 
que têm que ser extirpados pelas raízes…

3.Equilíbrios instáveis…

Aqui há semanas atrás, fiquei boquiaberto com as palavras 
de Catarina Martins, coordenadora do Bloco de Esquerda.

Disse ela, e penso estar a transcrever corretamente a ideia 
fundamental do seu pensamento, que o Bloco de Esquerda 
teria que fechar algumas sedes e despedir alguns funcioná-
rios do Partido, para manter o equilíbrio financeiro necessário. 
Como é sabido, os resultados eleitorais obtidos pelo Bloco de 
Esquerda nas últimas Eleições Legislativas atiraram o partido 
para uma situação incómoda do ponto de vista financeiro. As 
subvenções a que os partidos têm direito e que estão previstas 
na lei variam com as votações populares que esses partidos 
têm no momento das Eleições Legislativas….

Com o Bloco de Esquerda juntou-se o pior de dois mundos: 
teve uma má votação nas Legislativas que se repercute direta-
mente nas finanças do partido!

Eu até concordo com a ambição de Catarina Martins de ter 
“contas certas” no seu partido. O que não compreendo é que 
não tenha a mesma ambição para o País!

O País de Catarina Martins não precisa de contas certas, 
como se pudesse “viver de ar e vento”! O que é importante 
para ela é a parte (Bloco de Esquerda) e não o todo (o País). 
Para ela, se precisar, pode encerrar sedes e despedir funcio-
nários”. O país (nós todos) e as empresas, não!!!

Dia a Dia - Mário Martins

Breve incursão no mundo dos “gays” e das “lésbicas”…

O Grupo dos 20 (G20), também conhecido 
como G20 Financeiro, foi criado em 1999.

O intuito da criação deste grupo foi dar res-
posta às sucessivas crises financeiras de algu-
mas das potências económicas, sobretudo na 
Ásia, no final da década de 90.

O objetivo do grupo é fortalecer as negocia-
ções internacionais entre os países-membros 
e proporcionar uma estabilidade económica 
global.

É formado pelas 19 maiores economias do mundo, que 
estão representadas pelos ministro de finanças e chefes 
dos bancos centrais, a União Europeia que está repre-
sentada pelo Banco Central Europeu e pela presidências 
rotativa do Conselho Europeu. O G20 é composto pelos 8 
países mais ricos e influentes do mundo, o G8 e 11 países 
emergentes.

G8: Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, Itália, 
Japão, Reino Unido e Rússia.

Países emergentes: África do Sul, Arábia Saudita, Ar-
gentina, Austrália, Brasil, China, Coreia do Sul, Índia, Indo-
nésia, México e Turquia.&quot; Nos últimos anos, tem-se 
falado na relevância das reuniões do G20. Uma vez que 
foi criado com o objetivo de definir os rumos da economia 
mundial, o G20 não tem tido muita influência na definição 
do rumo dos mercados financeiros. Em 2014, o Banco 
Central Europeu publicou uma pesquisa, na qual demons-
trou que os efeitos das reuniões do G20 são pequenos, de 
vida curta não são sistemáticos e não têm estrutura.

O mesmo estudo mostrou que as reuniões do G8, do 
Banco Central dos Estados Unidos e da União Europeia 
têm um grande impacto nas bolsas de valores. Por esse 

motivo, alguns países, nomeadamente os 
emergentes, com excepção da China encaram 
as reuniões do G20 como um compromisso 
protocolar. Ao mesmo tempo, países influen-
tes aproveitam o

encontro de líderes para fazerem acordos 
bilaterais. Outro desafio que o grupo G20 se

depara é o desafio da promoção de uma in-
tegraçao e sinergia entre os países-membros, 
sobrepondo-se aos interesses individuais. 

Atualmente, há uma tendência de
“desglobalização”, evidenciada pelo Brexit e o naciona-

lismo protecionista de Donald Trump.&quot;
Da reunião dos membros G20 de 2022 que decorreu na 

Indonésia, Bali, condenou-se veemente a guerra na Ucrâ-
nia. O Presidente do país anfitrião, Joko Widdodo, descre-
veu as discussões como duras negociaçoes que duraram 
muitas horas. Sem dúvida que o tema que gerou mais 
discussão durante o encontro foi a guerra na Uncrânia, 
no entanto também se discutiu a pandemia COVID-19, as 
alterações climáticas, a segurança alimentar e energética.

Este, como outros, tem um carácter de comunidade 
golbal fortíssimo que põe todos os seus membros e não 
membros à prova !! A questão que vos deixo é da sus-
tentabilidade uma vez que há cada vez mais discórdia e 
descentralização quanto a tomada de decisões.

Uma vez que sou um crente no projeto Europeu e que, 
tenho um especial carinho e simpatia, pergunto-me se os 
G20 terão a capacidade de demonstrar o seu verdadeiro 
valor a longo prazo e se conseguirão lutar contra a tendên-
cia, crescente, de desglobalização que vivemos. 

Até breve !

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

G20
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1 de fevereiro de 2022
Famalicenses 
eleitos à Assembleia 
da República

Jorge Paulo Oliveira, inscrito na 
lista do PSD no círculo eleitoral de 
Braga na quinta posição, foi o pri-
meiro a ver confirmada a sua indica-
ção para a Assembleia da Repúbli-
ca no decurso das Legislativas que 
ocorreram a 30 de janeiro último. 
Eduardo Oliveira, que pelo PS se 
estreia como candidato a deputado, 
ocupando a sétima posição da lis-
ta, viu igualmente confirmada a sua 
eleição. De resto, o PS elegeu um 
total de nove deputados em Braga, 
mais um do que nas legislativas de 
2019. Quanto ao PSD, garante os 
mesmos oito deputados de há dois 
anos.

A onda socialista tomou conta 
do concelho, como do país, onde o 

PS teve maioria absoluta. O partido venceu com 43,62 por 
cento dos votos, deixando o PSD à distância de 34,76 por 
cento. Nas 34 freguesias que compõem o território, o PS 
apenas não venceu em Vilarinho das Cambas, e nas Uni-
ões de Freguesias de Antas e Abade Vermoim, Esmeriz 
e Cabeçudos, e Gondifelos, Cavalões e Outiz. Até em Ri-
beirão, freguesia tida como um bastião social-democrata, 
o PS ganhou, ainda que tangencialmente, com 40,40 por 
cento dos votos contra 39,39 por centro do PSD.

Com a quadra natalícia a 
chegar, e a animação arran-
ca já na próxima quinta-feira, 
numa parceria entre a Câma-
ra Municipal e a Associação 
Comercial e Industrial de Fa-
malicão (ACIF).

“Famalicão o lugar do Na-
tal”, traz um vasto programa 
de atividades que decorre 
até 8 de janeiro e inclui pista 
de gelo, carrocel, espetáculo 
multimédia, Mercado de Na-
tal, Cabana Solidária com a 
presença do Pai Natal, entre 
muitas outras iniciativas. O 
programa foi apresentado na 
manhã da passada sexta-feira 
numa conferência de impren-
sa dos parceiros.

Já a partir de quinta-feira, 
será ligada a iluminação na-
talícia e a música da época a 
vem animar a cidade, criando 
o ambiente festivo próprio da 
quadra. De referir que a ilu-
minação natalícia abrange as 
principais ruas da cidade, as-
sim como as vilas de Ribeirão, 
Joane e Riba de Ave e inclui 
também o Espetáculo de Mul-
timédia, na Praça D. Maria II.

Este ano, a iluminação vai 
chegar a mais 12 ruas da ci-
dade, contudo, como salienta-
do pelo presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 

apesar de tudo haverá uma 
redução da ordem dos 12 por 
cento do consumi de energia 
relativamente ao ano anterior, 
indo de encontro ao estabele-
cido no Plano de Acção para 
a Eficiência e Transição Ener-
gética, apresentado há pouco 
mais de uma semana. Esta 
poupança, alegou, é conse-
guida através da redução do 
horário da iluminação e do re-
curso à tecnologia LED.

Reabilitação 
do centro urbano 
renova “esperança” 
do comércio

O presidente da ACIF, Fer-
nando Xavier Ferreira, espera 

que esta campanha de Natal 
traga mais pessoas a Fama-
licão, e acredita que assim 
será, desde logo pelo esforço 
feito em inovar, nomeadamen-
te, com o espectáculo de luz 
e som. Igualmente, apesar do 
tempo da reabilitação urbana 
“não ter sido aquele que gos-
tariamos que tivesse sido”, 
assume que “o resultado final 
é bom”, e que estão criadas 
as condições para a cidade 
se tornar mais atractiva, de 
modo a favorecer a dinâmica 
do comércio. “A esperança 
está cá. Temos as condições, 
agora vai depender de nós, da 
economia, e de um conjunto 
de factores externos”, conclui 
a propósito.

O Mercado de Natal volta a 

ser outra das grandes apostas 
do município, com uma zona 
de Street Food e outra para a 
venda de artesanato e produ-
tos tradicionais. Entretanto, de 
11 a 24 de dezembro, a Caba-
na Solidária apela ao espírito 
natalício dos famalicenses, na 
Praça 9 de abril. A chegada do 
Pai Natal está marcada para a 
tarde do dia 11 de dezembro.

A pista de gelo, o circo, o 
comboio e o carrossel tam-
bém voltam a animar miúdos 
e graúdos. A Câmara Munici-
pal vai distribuir gratuitamente 
dez mil bilhetes para o circo e 
cinco mil para a pista de gelo 
pelas crianças do concelho. A 
ACIF reserva as manhãs do 
carrossel e do comboio para 
as instituições de ensino e de 
apoio à terceira idade do con-
celho.

A campanha prevê ainda 
um programa cultural e recre-
ativo diário com vários even-
tos, como a S. Silvestre de 
Famalicão, na noite de 23 de 
dezembro, o Famalicão Porto 
de Encontro, entre os dias 12 
e 31 de dezembro, os concer-
tos de Natal, com destaque 
para os espetáculos “Comu-
nidades em Coro”, animação 
de rua, showcooking, entre 
outras iniciativas.

Famalicão torna-se o lugar do Natal 
a partir de quinta-feira
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22 de fevereiro de 2022
Hotel Garantia 
reabilitado 
para habitação
e comércio de rua

Está na calha a reabili-
tação do Hotel Garantia. A 
intenção foi assumida pelo 
proprietário do edifício 
histórico situado no cru-
zamento da rua Adriano 
Pinto Basto e rua de San-
to António que encerrou 
definitivamente em 1985, 
segundo os elementos 

históricos existentes.
O edifício vai acolher comércio ao nível do rés- -de-chão 

e habitação nos restantes três pisos, viabilizando a criação 
de nove lojas e 18 fogos. Inclui ainda estacionamento em 
cave e já tem a anuência dos serviços de Urbanismo da 
Câmara Municipal, segundo a qual o projecto compreende 
uma área de construção total da ordem dos 6.760 metros 
quadrados. O projecto de reabilitação, que tem por base o 
desenho apresentado em 2011, e que foi deferido à data, 
prevê que sejam mantidos os elementos do edifício com 
maior valor arquitectónico, nomeadamente, o pórtico prin-
cipal do edifício, situado no gaveto das ruas Adriano Pinto 
Basto e Santo António, virado para a Praça Dona Maria II. 

A intervenção conta com uma alteração às funções pre-
vistas inicialmente, alterando de centro comercial para co-
mércio e habitação.

Quatro jovens cineastas 
famalicenses fizeram história 
na última edição do Ymotion 
ao fazerem o pleno nos pré-
mios “Escolas Secundárias’, 
‘Prémio do Público’ e ‘Melhor 
Documentário’. Os consagra-
dos são, respectivamente, 
Liliana Pinho, Maria Moreira, 
Alexandra Guimarães e Gon-
çalo L. Almeida. A sessão do 
Festival de Cinema Jovems 
teve lugar no passado sá-
bado, no Centro de Estudos 
Camilianos, e fica ainda mar-
cada pela homenagem à atriz 
portuguesa, Soraia Chaves.

Já o Grande Prémio Jo-
aquim de Almeida, foi en-
tregue ao trabalho ‘2020: 
Odisseia no 3º Esquerdo’ 
(2021), curta-metragem rea-
lizada por Ricardo Leite, que 
o recebeu do próprio actor. O 
filme ‘Encoberto’ (2022), re-
alizado por Rodrigo Rebello 
de Andrade, arrecadou dois 

prémios de entre as oito cate-
gorias a concurso, entre eles, 
‘Melhor Argumento’ e ‘Melhor 
Interpretação’, atribuído ao 
todo o elenco do filme, com-
posto por atores como Pedro 
Lacerda, Rafael Morais e Ra-
fael Gomes.

O prémio ‘Melhor Docu-
mentário’ foi entregue à du-
pla famalicense, Alexandra 
Guimarães e Gonçalo L. 
Almeida, pela obra ‘Cristó-
bal – Pontebarxas’ (2022), 
já o ‘Escolas Secundárias’ 
foi atribuído à curta ‘Assédio’ 
(2022), de Liliana Pinho, alu-
na da Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco, de Vila 
Nova de Famalicão.

O prémio ‘Melhor Anima-
ção’ foi para o filme ‘Come-
zainas’ (2022), realizado por 
Mafalda Salgueiro, e o de 
‘Melhor Direção de Fotogra-
fia’ foi para António Pinheiro, 
pelo trabalho na curta-metra-
gem ‘Misericórdia’ (2021).

Para além destes pré-
mios, foram ainda entregues 
‘Menções Honrosas’ a ‘Ce-
mitério Vermelho’ (2022), de 
Francisco Lacerda, ‘Kafka’ 
(2021), de Tiago Iúri e ‘Sónia’ 
(2022), da realizadora fama-
license Maria Moreira, curta-
-metragem que também arre-
cadou o ‘Prémio do Público’.

A grande homenageada 
desta edição do festival foi 
Soraia Chaves, que não es-
condeu a sua emoção pelo 
reconhecimento. “Já trabalho 
há alguns anos neste ramo 
(cinema), e nunca tinha sido 
homenageada assim desta 
forma, portanto estou bastan-
te comovida (…) muito obri-
gada, fico realmente feliz”, 
referiu a atriz, que parabeni-

zou o município por “incenti-
var aquilo que nos une nesta 
sala, o amor pelo cinema”. A 
atriz também deixou uma pa-
lavra de incentivo aos jovens 
cineastas presentes na sala, 
para que não desistam de fa-
zer cinema. “Estamos juntos 
nesse amor e nessa luta”.

A vereadora da Juventu-
de, Luísa Azevedo, assinalou 
que “durante estes anos, o 

Ymotion conseguiu ser um 
barómetro de novos olhares”, 
acrescentando que “o suces-
so desta edição faz-nos acre-
ditar que é prioridade do Mu-
nicípio continuar a dar este 
incentivo às escolas e aos 
jovens cineastas”.  As ses-
sões esgotadas de projeção 
das curtas-metragens, bem 
como o “crescente aumento 
da qualidade das obras” em 

competição, para a verea-
dora, “são provas que conti-
nuamos no caminho certo”, 
concluiu.

A sessão de encerramen-
to também contou com uma 
atuação do músico e cine-
asta, David Fonseca, e com 
a presença da atriz Beatriz 
Coutinho e do músico, e tam-
bém cineasta, Tiago Betten-
court.

Famalicenses consagrados na 8.ª edição do Ymotion
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2 de março de 2022
Slava Ucrayini!
Sociedade civil 
famalicense mobiliza 
em solidariedade

A invasão russa da 
Ucrânia, a 24 de feverei-
ro deste ano, deu energia 
a uma onda de solidarie-
dade da sociedade civil 
famalicense. Câmara Mu-
nicipal, empresas, asso-
ciações,  grupos informais 
e população mobilizaram-

-se para o envio dos bens que faziam mais falta em territó-
rio ucraniano.

Foi assim que, cerca de duas semanas depois da inva-
são, seguiram rumo à fronteira da Polónia com a Ucrânia 
100 toneladas de ajuda humanitária. Os camiões e carri-
nhas saíram da empresa Raclac, numa operação que ti-
nha em vista estar no terreno dias depois. Para além desta 
missão, outras ocorreram, como a Caravana Solidária, esta 
promovida por pessoas comuns, com o coração do lado 
certo. Com uma dupla missão, angariam e levaram os bens 
até à Ucrânia, mas resgataram pessoas que se quiseram 
afastar do conflito. O apoio manteve-se em solo nacional, 
na fase de adaptação. Também o município se empenhou 
no acolhimento, com a criação de um gabinete dedicado, 
criado à data, e que se mantém em funcionamento.

AD Pedome brilha 
na “Corrida Aves 
em Movimento” 

A atleta Beatriz Silva, 
da Associação Desporti-
va de Pedome destacou-
-se na distância de dez 
quilómetros da “Corrida 
Aves em Movimento”, 
realizada há cerca de 
uma semana na Vila das 
Aves. A atleta conseguiu 
terminar a prova na pri-
meira posição do esca-
lão sub-23 e segunda 
posição geral.

Para além desta, destaque para o atleta Rafael Pereira 
que alncaçou a quarta posição. 

De acordo com a colectividade, “estes atletas têm de-
monstrado uma ótima prestação nas provas que participam, 
resultado do trabalho que têm realizado nos últimos meses 
de preparação”, razão pela qual “é um orgulho enorme para a 
nossa secção de atletismo e para Pedome, contar com atle-
tas desta natureza”.
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29 de março de 2022
Ex-autarcas batem-se
pela desagregação 
das freguesias
de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz

Na União de Fregue-
sias de Gondifelos, Ca-
valões e Outiz surgiu a 
primeira iniciativa pro-
cessual de desagrega-
ção, conferida pela Lei 
39/2021, publicada em ju-
nho do ano passado pelo 
Governo de António Cos-
ta, e que admite a pos-

sibilidade de os órgãos autárquicos deliberarem sobre a 
criação, modificação e extinção de freguesias. A iniciativa 
de lançar as bases para a desagregação foi assumida por 
várias gerações de autarcas das freguesias, que desenca-
dearam o processo. Manuel Santos, Miguel Costa, Abílio 
Claro, Fernando Pinheiro, Adolfo Oliveira, Rui Afonso e 
António Silva, ex-presidentes das Juntas de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz, fazem parte de um elenco mais vas-
to - onde constam também ex-presidentes de Assembleia 
de Freguesia -, que querem “corrigir o erro” criado com a 
reforma administrativa empreendida em 2013.

Entretanto, iniciativas no mesmo sentido foram lança-
das na União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos e na 
União de Freguesias de Famalicão e Calendáro.

O IMI (Imposto Municipal 
sobre Imóveis) vai baixar 
para os famalicenses em 
2023. Para o bolso das famí-
lias o alívio é de uma décima, 
passando de uma incidência 
de 0,35 para 0,34. Para a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, benefici-
ária do imposto, a perda de 
receita é da ordem dos 700 
mil euros. O presidente da 
Câmara, Mário Passos, ale-
ga que ao prescindir deste 
dinheiro, que fica “no bolso 
das famílias famalicenses”, 
o município dá um sinal de 
que está atento à conjuntura 
económica difícil que se vive, 
e que está disponível para as 
aliviar.

No que toca ao IMI, man-
têm-se as deduções para 
os agregados com depen-
dentes, sendo que até um a 
dedução é de 20 euros, até 
dois é de 40 euros, e de três 
para cima a dedução é de 70 
euros.

No mais, o dossier fiscal 
decretado para o próximo 
ano é de continuidade. A 
derrama, imposto que incide 
sobre os lucros das empre-
sas, é de 1,2 por cento, man-
tendo-se a excepcionalidade 

que vigora há alguns anos de 
isenção para lucros até 250 
mil euros. A continuidade 
desta medida, segundo o edil 
famalicense, procura prote-
ger a capacidade de investi-
mento e criação de emprego 
das empresas, convicto de 
que só dessa forma “temos 
condições de continuar um 
território atractivo”.

Já a participação do mu-
nicípio no IRS, rendimento 
das pessoas singulares, 
prossegue próxima nos 4,5 
por cento, meio ponto abaixo 
da máxima.

PS abtém-se

Por entender que havia 
condições para que a Câ-
mara Municipal desse “mais 
folga” aos seus munícipes, 
o PS absteve-se na votação 
das duas propostas que fi-
xam os impostos para o pró-
ximo ano. Paulo Folhadela 
considera mesmo que o de-
cretado alívio no IMI, apre-
sentado pelo executivo, “não 
tem tanto impacto quanto 
isso na carteira dos famali-
censes”. Também Maria Au-
gusta Santos saiu em defesa 

de maiores cedências da Câ-
mara em termos de arreca-
dação de impostos: “um cên-
timo que sejam é sempre um 
factor a ter em conta, mas, 
mediante o aumento de re-
ceita (prevista no orçamento 
de 2023) entendemos que 
essa ousadia podia ter sido 
vertida num alívio maior para 
os famalicenses”. Lembra 
que o orçamento compre-
ende mais de 12 milhões de 
euros de receita para 2023, o 
que no seu entender justifica 
plenamente que o executivo 
fosse “mais ambicioso” nesta 
matéria. “Nós não sabemos 
o que vai ser o futuro imedia-
to. Aliviar os constrangimen-

tos financeiros das famílias 
seria útil, e nós gostaríamos 
muito de ver essa realidade 
concretizada”, disse.

Na resposta, Mário Pas-
sos lembrou que esta é uma 
medida de duplo alcance, 
que alivia o orçamento das 
famílias, mas também pro-
tege o equilíbrio financeiro 
da Câmara. “Nós também 
queremos investir e, nomea-
damente, nos apoios sociais, 
e para que isso seja possível 
temos de ter receita. Temos 
de proteger a nossa robustez 
para poder acudir à imprevi-
sibilidade dos tempos”, con-
cluiu.

Presidente defende um alívio, que ainda assim protege 
estabilidade financeira; PS denuncia falta de ambição

Câmara baixa taxa de IMI 
e prescinde de 700 mil euros 
de receita em 2023

0,35%

►

0,34%
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5 de abril de 2022
Câmara aponta 
Residência de Estudantes 
para  edifício do actual
Departamento 
de Ambiente

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
assumiu ao Povo Fama-
licese a intenção de criar 
uma Residência de Es-
tudantes no edifício que 
é, actualmente, a sede 
do Departamento de Am-
biente, nas imediações 
da Praça Dona Maria II. 

A intenção, consubstanciada numa proposta ao Programa 
Alojamento Estudantil a Custos Acessíveis (PAECA), no 
âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), pas-
sou à segunda fase do processo de selecção. Segue-se a 
apresentação de candidatura e competente avaliação, com 
vista ao financiamento e concretização do projecto.

Em exclusivo ao Povo Famalicense, o presidente da Câ-
mara, Mário Passos, assumiu a ambição de criar aquela 
valência, mas recomenda “cautela com as expectativas”, 
uma vez que a concretização depende da conclusão, com 
sucesso, das várias fases do PAECA. Ainda que considere 
positiva a passagem à próxima fase – uma passagem que 
assume o mérito de 3,9 pontos num máximo de cinco -, 
sublinhou que isso “não é garantia de nada”.

A ACIF – Associação Co-
mercial e Industrial de V. N. 
Famalicão faz um balanço 
muito positivo da segunda 
edição da Semanal Empre-
sarial, que decorreu na pas-
sada semana na Casa do 
Empresário e Formação. 

Os apoios à internacio-
nalização via E-Commerce, 
a importância das redes so-
ciais para os negócios e a 
formação e as novas formas 
de organização do traba-
lho foram alguns dos temas 
abordados ao longo da jor-
nada. Na passada segunda-
-feira, teve lugar o webinar 
“Regime Geral de Proteção 
de Denunciantes | Whistle-
blowing”, em parceria com a 
PRA – Raposo, Sá Miranda 
& Associados, Sociedade de 
Advogados, SP, RL, servindo 
para abordar um tema cada 
vez mais a ter em conta para 
as empresas. No dia seguin-
te, e em parceria com a as-
sociada Boomer, realizou-se 
o workshop “Como as redes 
sociais podem impulsionar o 
meu negócio?”. O workshop 
possibilitou a obtenção de 

conhecimentos básicos so-
bre marketing digital para 
uma gestão autónoma e efi-
caz dos canais digitais.

No último dia de iniciati-
vas, 24 de novembro, a Casa 
do Empresário e Formação 
recebeu duas conferências. 
De manhã sobre apoios à in-
ternacionalização via e-com-
merce que contou com as 
presenças de Silvina Alves 
(Triformis – Consultoria em 
Negócios), Nuno Milagres 
(ACEPI – Associação da Eco-
nomia Digital), Vítor Brandão 
(Drible – Marketing Digital & 
Branding) e dos advogados 
Maurício Neves, Joana Frei-
tas Peixoto e Sara Veloso 
Esteves (PRA – Raposo, Sá 

Miranda & Associados, So-
ciedade de Advogados).

Já da parte da tarde, o 
presidente da câmara Muni-
cipal, Mário Passos, abriu a 
conferência “Formação, Re-
crutamento e Novas Formas 
de Organização do Trabalho” 
que foi moderada pelo vere-
ador da economia e empre-
endedorismo, Augusto Lima. 
Presentes estiveram José de 
Matos (CCP – Confedera-
ção do Comércio e Serviços 
de Portugal), David Ferreira, 
(IEFP – Instituto do Emprego 
e Formação Profissional), Jo-
ana Antunes (PRA – Raposo, 
Sá Miranda & Associados, 
Sociedade de Advogados) e 
Cristina Sousa (Solfut, em-

preendedora e empresária).
As dinâmicas foram des-

tinadas aos associados da 
ACIF, mas também abertos 
à comunidade famalicense, 
“procurando trazer para cima 
da mesa alguns temas de 
importância para o mundo 
empresarial”, sublinha o pre-
sidente Fernando Xavie Fer-
reira, que faz um balanço po-
sitivo da iniciativa,  relevando 
o crescimento qualitativo 
desta Semana Empresarial 
face à primeira edição. 

“À semelhança do que 
aconteceu na primeira edi-
ção, saio muito satisfeito pela 
qualidade de todos os orado-
res convidados e presentes 
nesta Semana Empresarial, 
bem como dos temas abor-
dados, lamentando apenas 
que mais empresários e as-
sociados não tenham usufru-
ído destas conferências rea-
lizadas”, referiu o presidente, 
mostrando-se otimista para 
as próximas edições, uma 
vez que “é pela repetição e 
insistência do que é bem fei-
to que se conseguem maxi-
mizar os resultados”. 

Associação faz balanço positivo na segunda edição
E-commerce e reorganização 
do trabalho em evidência 
na Semanal Empresarial ACIF
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5 de abril de 2022
Custo médio 
das refeições escolares
para o próximo 
ano lectivo sobe 65%

A escalada da inflação 
entra todos os dias na car-
teira de cada um, e os con-
cursos públicos não esca-
pam ao contágio. O custo 
das refeições escolares 
para o ano lectivo já em 
curso, anunciava-se a esta 
data, sofreu um aumento 
da ordem dos 65 por cento. 

No caso do pré-escolar e 1.º ciclo, o preço base da refeição 
por aluno no ano lectivo transacto era de 1,60 euros, sendo 
que para a abertura do novo concurso o preço médio das 
propostas apresentadas aponta para os 2,70 euros. Ou seja, 
mais 1,10 euros. Já no 2.º, 3.º ciclos e secundário, que a 
Câmara incorpora na sua esfera de competências apenas 
este ano, a subida é ainda maior. O preço actual unitário 
é de 1,47 euros, sendo que o preço médio para o próximo 
concurso é de 2,80 euros. Neste caso, mais 1,33 euros. A 
revisão de preços aconteceu depois de um primeiro concur-
so, que ficou deserto porque nenhum candidato se dispôs a 
assumir o preço então fixado. Nesse primeiro procedimento, 
cancelado, o preço era de 2,49 euros para o pré-escolar e 
1.º ciclo, significando mais 55 por cento. No caso do 2.º, 3.º 
ciclos e secundário, a melhor proposta apontava para 2,60 
euros, 77 por cento acima do preço agora praticado.

A Continental, de Lou-
sado, acaba de criar uma 
nova entidade, a  Continen-
tal Solution Center, Portu-
gal, Lda, integrada no Setor 
Pneus do Grupo Continental 
com o objetivo de fornecer 
suporte a diferentes áreas 
deste setor do grupo a nível 
mundial. Este suporte inclui 
as áreas de pesquisa e de-
senvolvimento, programação 
de software  & aplicações, 
automação,  suporte SAP, 
engenharia da cloud e data 
science,  entre outras. Numa 
primeira etapa, a Continental 
Solution Center vai contratar 
mais de 70 colaboradores al-
tamente qualificados até ao 
final de 2022 e dobrar  esse 
número nos próximos anos.

De acordo com Pedro 
Carreira, presidente do Con-
selho de Administração da 
multinacional alemã, e que 
também está na gestão des-
ta nova célula, a Continental 
Solution Center “vai alargar 
as oportunidades de empre-
go em Lousado para além 
da produção de pneus, com 
novos e muito interessantes 
postos de trabalho,  nas áre-

as de software  e engenharia 
de hardware, ciência de da-
dos e inteligência artificial, 
por exemplo”.

“A nossa excelente e 
empenhada equipa, as par-
cerias com universidades e 
institutos superiores da re-
gião que nos oferecem uma 
amplitude de talentos, bem 
como um ambiente de negó-
cios favorável proporcionado 
pelas nossas autoridades 
locais e pelo governo con-
tribuíram para a decisão do 
Grupo em estabelecer esta 
nova empresa em Lousado”, 
acrescentou Pedro Carreira.

O Grupo Continental é re-
conhecido como um empre-
gador atrativo em Portugal e 
é parceiro das universidades 
da região norte do país, que 
se distinguem pela excelên-
cia na qualidade dos seus 
programas educativos, bem 
como pelas adequadas com-
petências teóricas e práticas 
dos seus graduados. Todos 
os candidatos interessados ​​
podem encontrar as ofer-
tas de emprego na página 
da Continental no LinkedIn, 
bem como nas plataformas 
e quadros informativos das 
universidades.

Com uma história de mais 
de 30 anos em Portugal, a 
Continental é um parceiro 
de negócios de confiança 
que aposta tanto na tradição 
como na inovação no fabrico 
de pneus e na tecnologia au-
tomóvel. A fábrica de pneus 
da Continental em Lousado 
iniciou a sua atividade em 
1990 e é uma das mais mo-
dernas fábricas de pneus do 
Setor do Grupo na Europa, 
empregando atualmente cer-
ca de 2.500 pessoas.

A Continental desenvolve 
tecnologias e serviços de 
vanguarda para a mobilidade 
sustentável e conectada de 
pessoas e seus bens. 

Fechou o ano de 2021 
com vendas da ordem de 
33,8 mil milhões e atual-
mente emprega mais de 190 
mil pessoas em 58 países e 
mercados. Entretanto, no dia 
8 de outubro de 2021, come-
morou o seu 150º aniversá-
rio.

Continental lança nova unidade 
especializada e cria mais 
70 postos de trabalho



A programação de De-
zembro, na Casa das Artes e 
Teatro Narciso Ferreira, não 
pode deixar de ser contagia-
da pela quadra natalícia, ra-
zão pela qual convida a roti-
nas familiares e a ambientes 
mais calorosos. 

“O Gato Malhado e a An-
dorinha Sinhá - Uma História 
de Amor” é a proposta para 
escolas e famílias que es-
tará de 7 a 9 de dezembro, 
no grande auditório da Casa 
das Artes. Este teatro infan-
til – produzido por A Turma, 
em coprodução com a Casa 
das Artes e o Teatro Diogo 
Bernardes –, versa a histó-
ria escrita por Jorge Amado 
para o seu filho, numa das 
mais bonitas ofertas que co-
nhecemos. E é, em si, uma 
das mais bonitas histórias de 
amor.

A doce voz de Mallu Ma-
galhães vai encantar todos 
os que estiverem presentes, 
no dia 10, às 21h30, no gran-
de auditório da Casa das Ar-
tes, ao cantar “Esperança”, 
o seu novo álbum produzido 
por Mario Caldato Jr.

A cruzar a música com 
o teatro, “Soundcheck” do 
Teatro da Didascália é uma 
enérgica e divertida propos-
ta para os dias 14, 15 e 16 
de dezembro. Neste espetá-
culo, a cultura Rock é o pano 
de fundo, pretendendo pro-
mover o contato do público 
com os bastidores e a lingua-
gem de cena do espetáculo.

No cinema, a proposta da 
Casa das Artes vai para a 
exibição de “Estranho Mun-
do” de Don Hall. Estão pro-
gramadas quatro sessões: 
dia 18, às 15h00 e 17h30; dia 
19, às 10h00 e 14h30.

O TNF, em Riba de Ave, 
tem a programação natalícia 
em torno da história do “Gato 
das Botas”. Nos dias 16 e 17, 
numa encenação da Janga-
da Teatro, a proposta é tea-
tral onde serão utilizados vá-
rios elementos caricaturais: 
uma cenografia mutante e 
versátil; figurinos ostentosos; 
diálogos jocosos; elementos 
sonoros ao vivo que esti-
mulam e relevam as carac-
terísticas de “farsa” que se 
encontram no famoso conto 

de Charles Perrault.
“O Gato das Botas: O últi-

mo desejo”, de Joel Crawford 
é o filme da programação na-
talícia do TNF para as famí-

lias. Será possível assistir ao 
filme, no dia 22, em três ses-
sões: 10h30, 16h00 e 21h30.
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19 de julho de 2022
Construção 
do terminal ferroviário
de mercadorias 
ainda não começou

A construção do termi-
nal ferroviário de merca-
dorias do operador logís-
tico Medway ainda não 
começou.

A infraestrutura, que é 
tida como essencial para 
a alteração de paradigma 
das transacções comer-

ciais para o concelho, para a região e para o país, tem sido 
atrasada por conta do processo de licenciamento, que “tem 
sido mais demorado pela complexidade do projecto”, e por 
conta dos investimentos do programa nacional de investi-
mentos Ferrovia 2020, pelos quais a Medway quer alinhar 
o seu investimento, consciente de que, corre o risco de 
não conseguir rentabilizá-lo caso tenha o terminal “pronto 
demasiado cedo” e não consiga “fazer passar comboios 
suficientes”. Em todo o caso, o operador logístico assume 
que é seu objectivo ter, “já durante o próximo ano, alguma 
capacidade de execução de algumas operações no Termi-
nal de Lousado”. A informação foi confirmada oficialmente 
ao Povo Famalicense pela Medway, que assim afasta a 
possibilidade de concretização do calendário apresentado 
em setembro do ano passado, o qual apontava para que 
a obra estivesse concluída ainda este ano, para início das 
operações em 2023. 

CIOR lança 
Campanha solidária 
“Natal para Todos”

A comunidade 
escolar da Escola 
Profissional CIOR 
está a promover e 
a organizar, até ao 
próximo dia 9 de de-
zembro, uma Cam-
panha de Solidarie-
dade, sob o mote 
“Natal para Todos”.

Esta ação solidá-
ria, envolvendo pro-
fessores, alunos e 
colaboradores, tem 
como objetivo apoiar 
duas prestigiadas 
instituições de soli-
dariedade famalicenses, muito particularmente a Associa-
ção Dar as Mãos e a Refood. 

“Com esta iniciativa, para além da sua natureza e fins 
não só queremos reconhecer e apoiar o trabalho de volun-
tariado e de solidariedade desenvolvido por estas Asso-
ciações, como também elevar os valores, a mensagem e 
o espírito da quadra natalícia num tempo particularmente 
difícil como o que vivemos”, realçou Paula Pereira, da di-
reção CIOR.

Todos os bens angariados, com preferência para géne-
ros alimentares, produtos de higiene, brinquedos e vestu-
ário, através das referidas Associações, serão destinados 
a pessoas e famílias extremamente carenciadas e vulne-
ráveis. A CIOR conta também com a adesão, apoio e ge-
nerosidade de estabelecimentos comerciais e de algumas 
empresas do município.

Casa das Artes e ao TNF dão privilégio 
às famílias na quadra natalícia

BoTTa Fio 
inaugurou sede

A Associaçaõ BoTTa Fio inaugurou a sua nova sede, 
na Escola Pré-primária de Ruivães. O edifício foi cedido 
pela Câmara Municipal de Famalicão através de protocolo, 
por de se encontar devoluto desde a mudança da salas da 
pré-primaria para a Escola Básica de Ruivães.

Com esta cedência, o clube passa a ter um ponto de 
encontro dos sócios e local para a preparação das ativi-
dades, contando desde o início com o apoio da Junta de 
Frgeuesia, nomeadamente do seu presidente Duarte Vei-
ga que não deixou de estar presente neste evento. Com a 
sua nova sede social, constituída por um bar e uma sala 
de reuniões, num total de 60 metros quadrados, o BoTTa 
Fio !”espera tornar este local num ponto de encontro dos 
aficionados do todo terreno em geral e dos seus sócios em 
particular, como forma de troca de impressões e convívio 
entre pessoas que partilham os mesmos interesses”.
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2 de agosto 2022
Novo Estádio está 
em aberto mas Câmara 
indisponível para 
soluções “levianas”

O presidente da Câma-
ra de Vila Nova de Fama-
licão não está disponível 
para comprometer as fi-
nanças do município preci-
pitando uma solução para 
o Estádio Municipal. A 
afirmação foi feita por Má-
rio Passos sequência de 
declarações do presidente 

da SAD do Futebol Clube de Famalicão (FCF), segundo o 
qual o clu be está “estagnado” enquanto se mantiver com o 
actual estádio. O edil deixa claro que não fará nada de “de 
forma leviana”, ainda que reconheça a necessidade de um 
equipamento à altura de um concelho que é de “referência”, 
e que assuma que o avançado estado de degradação suge-
re que “deverá ficar mais barato fazer um estádio novo do 
que remendar o existente”. Reconhece que o aquele equi-
pamento não está alinhado com a “imagem” que o concelho 
quer projectar de si próprio como território próspero, mas 
esclareceu que não irá apressar qualquer solução.

Entretanto, na Gala do Desporto realizada há pouco 
mais de duas semanas, retomou o dossier do estádio, com-
prometendo-se com uma solução para o problema. Nesta 
altura, adiantou que quer ainda resolver o impasse na cons-
trução da pista de atletismo, obra sucessivamente adiada.

“Nope”, de Jordan Peele, é o filme em exibição nas Noites do Cineclube esta quinta-feira, 
1 de dezembro, pelas 21h45 na Casa das Artes.

O filme, um “thriller” de ficação científica, remete-nos para um rancho da Califórnia, onde 
Otis Haywood criou e treinou cavalos para produções televisivas e cinematográficas. Quando 
um objecto estranho vindo do céu lhe causa a morte imediata, OJ e Emerald, os seus filhos, 
vêem-se forçados a tomar as rédeas do negócio. Meses depois, enfrentando algumas dificul-
dades em gerir a propriedade, os irmãos deparam-se com um OVNI a planar no horizonte. 
Num esforço de resolver de vez os problemas de dinheiro, resolvem filmar e documentar a 
existência desse disco voador com o objectivo de vender as imagens captadas. Para isso re-
crutam Angel Torres, um entusiasta da vida extraterrestre, e o documentarista Antlers Holst. 
Mas depressa as coisas ficam fora de controlo. 

“Nope” nas Noites do Cineclube

Entrada é livre 
mas é necessário ter bilhete
Tributo público 
à advogada 
Margaria Malvar é já 
esta quinta-feira

A Casa da Memória Viva 
promove uma homenagem à 
advogada famalicense Mar-
garida Malvar esta quinta-fei-
ra, dia 1 de dezembro. 

O tributo público à pri-
meira mulher de Famalicão 
a licenciar-se em Direito e 
a primeira advogada a abrir 
escritório no concelho terá 
lugar no grande auditório da 
Casa das Artes, às 17 ho-
ras, e terá como ponto alto 
um concerto pelo Coral de 
Letras da Universidade do 
Porto.

A entrada é livre, contudo, por imperativos logísticos, é ne-
cessário levantar antecipadamente bilhete, o que pode ser 
feito, desde já, em quatro estabelecimentos comerciais da 
cidade; a saber: OPS Seguros – Rua Ernesto Carvalho, 150 
(dias úteis até às 17 h), Pipe’s Bazar – Avenida 25 de Abril, 
124, Fontenova Livraria – Alameda Luís de Camões, 142, e 
Casa Freitas – Rua de Santo António, 59.
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6 de setembro 2022
Reforço da vacinação
contra a Covid-19 
e gripe vai abranger
mais de 25 mil 
famalicenses

Em Vila Nova de Fama-
licão avançou nesta data 
mais a operação vacina-
ção outono-inverno, quer 
contra a Covid-19, quer 
contra a gripe, procurando 
proteger as pessoas mais 
vulneráveis, evitar a doen-
ça grave, a hospitalização 
e perda de vidas humanas 

em consequência de uma e de outra. A pressão vacinal 
ocorre depois de anos vividos debaixo de uma crise de saú-
de pública que constrangeu hábitos de dinâmicas sociais e 
económicas.

O processo de vacinação arrancou a 8 de setembro, sen-
do que os grupos elegíveis para este reforço somam um uni-
verso de quase 25 e 500 pessas. No que toca à vacinação 
contra a Covid-19, o reforço dirige-se a pessoas com 60 ou 
mais anos de idade, residentes ou profissionais de Estabe-
lecimentos Residenciais Para Idosos (ERPI) e na Rede Na-
cional de Cuidados Continuados, pessoas com 12 ou mais 
anos de idade com patologias de risco, grávidas com 18 ou 
mais anos de idade e doenças definidas, e ainda profissio-
nais de saúde e outros prestadores de cuidados.

O ano de 2023 será pau-
tado por intervenções de re-
qualificação do edifício das 
Lameiras. Isso mesmo re-
sulta do plano de actividades 
e orçamento para o próximo 
ano, aprovado na passada 
semana por unanimidade 
pela Associação de Morado-
res das Lameiras (AML). 

Jorge Faria, presiden-
te, sublinha a propósito que 
“este é um programa am-
bicioso no que respeita ao 
Complexo Habitacional das 
Lameiras onde estão previs-
tas intervenções materiais, 
e imateriais, visto o edifício 
necessitar de intervenções 
de maior abrangência, que 
visam a melhoria das condi-
ções habitacionais e requa-
lificação de áreas comuns, 
contando para isso com o 
apoio do Município de Vila 
Nova de Famalicão, e dos 
moradores do Edifício das 
Lameiras, que têm um papel 
essencial no que concerne à 
intervenção imaterial”.

Quanto ao orçamento, 
prevê um total de gastos no 
valor de 2.047.416,78 euros 
e um rendimento no valor de 

2.055.913,57 euros, com um 
saldo previsional de 8.496,79 
euros. 

O orçamento previsional 
prevê uma despesa a rondar 
os trezentos e cinquenta mil 
euros, destacando-se os in-
vestimentos previstos para 
construção das residências 
tipo T0, no Edifício das La-
meiras. Recorde-se que a 
AML possui um quadro de 
pessoal com cerca 90 fun-
cionários, que respondem a 
mais de mil utentes.

O programa de ação 
aprovado tem como título: 
“Em Sintonia: Eu, o Outro e o 
Mundo” e, no terceiro ano de 
vigência estaremos em sin-
tonia com o terceiro pilar, o 
ambiente. “Em Sintonia com 
o Mundo”, referiu, Jorge Fa-

ria, será o tema para o ano 
de 2023, simplificando os ob-
jetivos: Valorizar os cuidados 
com o meio ambiente; valo-
rizar a exploração do Mundo 
na sua totalidade (ambiente, 
vida animal, descobertas…); 
e a Participação em projetos 
ambientais.

Jorge Faria, salientou que 
ao longo do ano de 2023, 
serão trabalhados de forma 
contínua, e transversal, ou-
tros conteúdos decorrentes 
da consulta de documentos 
concebidos a nível nacional 
e mundial, como a Carta da 
Terra, a Carta dos Direitos 
Humanos, os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável, pontos de partida para 
a “construção” e desenvolvi-
mento de crianças, adultos e 

idosos mais atentos, partici-
pativos, atentos ao outro e 
compassivos. Salientou que, 
este será o último degrau a 
percorrer para que em 2024 
se congregue todas as áreas 
trabalhadas desde 2021 re-
sultando no desfecho de um 
ciclo do projeto socioeduca-
tivo “Em Sintonia Eu, o Outro 
e o Mundo”.

Entretanto, a AML assina-
lou o Dia Internacional para 
a Eliminação da Violência 
Contra as Mulheres, com 
uma campanha de sensibili-
zação, “Pare, escute e olhe!”. 
Desta forma, em toda a ins-
tituição, foram dinamizadas 
atividades de disseminação 
da campanha, alertando 
para a necessidade de de-
nunciar.

Associação de Moradores aprovou plano de actividades 
e orçamento para o próximo ano

2023 pautado por intervenções 
no edifício das Lameiras
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20 de setembro 2022
“Fantasma” 
do encerramento paira 
sobre Maternidade 
de Famalicão

A Comissão de Refor-
ma das Maternidades, que 
está a avaliar o território 
nacional para efeitos de re-
organização dos serviços, 
propõe o encerramento da 
Maternidade do Hospital 
de Vila Nova de Famali-
cão. A notícia caiu como 

uma bomba na comunidade famalicense, por inesperada 
que é, e em contra-ciclo com todos os investimentos que 
vêm sendo feito, nos últimos anos, na qualificação e huma-
nização dos serviços, o que lhe vale o estatuto de referência 
no plano nacional.

A proposta daquela comissão, baseia-se no número de 
partes por ano, inferior a mil, e na distância a que o concelho 
se encontra de outras maternidades. A Póvoa do Varzim, a 
cerca de 30 quilómetros de distância, e com um rácio de 
1200 partos/ano, assim como o Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos e a cerca de 40 quilómetros. 

De lá para cá houve pedidos de esclarecimento dirigidos 
ao ministro da Saúde, por parte dos deputados famalicen-
ses eleitos à Assembleia da República, protestos, mas as 
declarações de Manuel Pizarro e do próprio director execu-
tivo do SNS, Fernando Araújo, continuam a ser ambíguas, 
não assumindo ou rejeitando qualquer cenário.

Famalicão renova título 
de “Município Amigos do Desporto

O prémio “Município Amigo do Desporto” acaba de ser revalidado pelo município de Vila 
Nova de Famalicão, que vê renovado o reconhecimento das suas políticas e investimentos em 
prol das atividades físicas e do desenvolvimento desportivo. A entrega formal teve lugar pas-
sada sexta-feira, numa cerimónia que decorreu no concelho da Mealhada, com a presença do 
vereador do Desporto da autarquia, Pedro Oliveira. 

Para o presidente da Câmara Municipal, “distinções como esta só nos fazem ter ainda mais 
certeza de que estamos no caminho certo”. Mário Passos considera que “o desporto e a ativi-
dade física são condições essenciais para a qualidade de vida, bem-estar e saúde dos famali-
censes e, por isso, esta é uma área à qual vamos continuar a dedicar muito do nosso esforço”.

O programa “Município Amigo do Desporto” foi instituído em 2016 pela Cidade Social, 
uma plataforma on-line de disponibilização de informações que visa contribuir para melhorar 
a intervenção dos municípios portugueses nas áreas do Desporto, Juventude e Educação. 
O objetivo é distinguir, promover e premiar, anualmente, as boas práticas de intervenção, no 
âmbito municipal, de apoio ao desporto de excelência, assentando a distinção em diversas 
áreas de análise, nomeadamente a organização desportiva, instalações, eventos, programas, estratégias de sustentabilidade 
ecológica, desporto solidário, parcerias, realidade desportiva, legislação, marketing e inovação. 

Rede de Museus assinalou uma década 
com renovação de compromisso

À passagem de uma década de existência, assinalada no passado sábado, a Rede de Mu-
seus de Vila Nova de Famalicão reuniu os representantes dos onze museus-membro, para a 
renovação do compromisso de adesão à rede. A assinatura da nova ‘Declaração de Princípios’ 
aconteceu no passado sábado, nos Paços do Concelho.

“Ao renovarmos este compromisso queremos dar continuidade e, se possível, intensificar 
este trabalho em rede, sem abdicar da identidade de cada um dos museus” afirmou o vereador 
da Cultura, Pedro Oliveira, para quem “a forte projeção do Município, do ponto de vista cultural, 
também se deve ao trabalho que tem sido desenvolvido por esta rede”.

A renovação surgiu englobada no VI Encontro da Rede de Museus, que aconteceu nos dias 
25 e 26 de novembro, e que coincide com as comemorações do 10.º aniversário da Rede. Ficou 
marcado pelo lançamento do 2.º volume da coleção ‘Ser e fazer Museu no século XXI’: ‘Definir 
um caminho… onde estamos, para onde vamos’, um novo volume, que documenta todo o pro-
jeto ‘Museus de Famalicão. Desenvolvimento sustentável na prática’, iniciado durante o ano de 
2021 com a realização de duas conferências, e que em 2022 mediu do Índice de Sustentabilidade dos Museus de Famalicão.
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15 de novembro 2022
Obras de reabilitação 
do centro urbano 
inauguradas

Depois de dois anos 
de obras, o centro urbano 
da cidade de Vila Nova de 
Famalicão retomou, final-
mente, a sua normalidade. 
As obras de reabilitação, 
que arranacaram em outu-
bro de 2020, e chegaram 
ao fim com um ano de atra-
so, foram inauguradas.

A cidade de Vila Nova de Famalicão entrou numa nova 
etapa da sua vida. Aquele que é um dos maiores investi-
mentos públicos de sempre, marca a introdução de um novo 
paradigma urbano em Famalicão, com uma cidade mais 
amiga das pessoas, do ambiente, da mobilidade suave e do 
comércio de proximidade.

“Fruir do centro de Famalicão é agora uma experiência 
completamente diferente do passado, com mais pessoas, 
mais conforto, mais comércio e com dinâmicas constantes 
que vamos criar”, considerou no dia o presidente da Câmara 
Municipal Mário Passos, que introduziu a ideia de um “novo 
paradigma de modernidade que compara Vila Nova de Fa-
malicão às grandes cidades europeias”. 

No total, a obra significou um investimento de 9,5 milhões 
de euros, de um montante elegível de 6,7 milhões, que re-
cebeu um cofinanciamento de 3,9 por meio de duas candi-
daturas cofinanciadas pelo Norte 2020, através do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional.

O próximo ano ficará 
marcado por obras de re-
qualificação e beneficiação 
do Centro de Apoio Comu-
nitário. A iniciativa consta 
do plano de actividades e 
orçamento para 2023, apro-
vado por unanimidade pelos 
associados da Engenho- As-
sociação de Desenvolvimen-
to Local do Vale do Este, e 
avançará caso “não surjam 
graves e inesperados proble-
mas” na actividade corrente 
da instituição, consciente 
que está que o agravamento 
do cenário económico pode-
rá ter impacto na sua dinãmi-
ca. Isso mesmo refere o pre-
sidente da direção, Manuel 
Augusto de Araújo, segundo 
o qual o documento é elabo-
rado perante “uma situação 
de crise macroeconómica 
com cenários imprevisíveis 
e instáveis a curto e médio 
prazo”. 

Não obstante, para este 
responsável, “como sempre, 
compete-nos saber ultrapas-
sar problemas e superar de-
safios no sentido de assegu-
rar meios e condições para 
que a ENGENHO reforce a 

sua resiliência e continue o 
seu projeto e a sua obra ao 
serviço das comunidades 

locais do seu território de in-
tervenção, numa prática de 
compromisso social, solidá-

rio e comunitário”. Com de-
terminação, Manuel de Araú-
jo afirma ainda que “tudo isto 
é difícil e custoso, mas tem 
que ser feito”.

A par da ação e dinâmi-
cas de natureza social, a 
Engenho deverá continuar a 
trabalhar em rede e em par-
ceria com todos os agentes/
atores locais a favor da co-
munidade, nomeadamente 
acompanhar e operacio-
nalizar o processo de des-
centralização de serviços 
e competências ao nível da 
ação social, para a Câmara 
Municipal, no que se refere 
ao funcionamento do SA-
AS-Serviço de Acompanha-
mento e Acompanhamento 
Social-com restruturação do 
território/área de influência 
abrangido pelo mesmo, sob 
a responsabilidade da EN-
GENHO. 

Em termos de orçamento, 
estão previstos rendimentos 
no valor de 2.165.250 euros 
e gastos no montante de 
2.160.043 euros, prevendo-
-se um resultado de 5.206 
euros.

Engenho vai avançar com obras 
no Centro de Apoio Comunitário

“Um crime amviental”, é 
desta forma que o deputado 
do Bloco de Esquerda à As-
sembleia da República, José 
Maria Cardoso, caracteriza 

o abate de centenas árvo-
res, entre as quais espécies 
protegidas como sobreiros 
e carvalhos alvarinhos, para 
construir uma central fotovol-

taica em Outiz/Vilarinho.
Contra o impacto do equi-

pamento no meio ambiente, 
o partido questionou o Go-
verno, designadamente o Mi-
nistério do Ambiente e Ação 
Climática. No documento, 
de que deu conhecimento 
à comunicação social, refe-
re que “a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
está a escusar-se a qual-
quer responsabilidade com 
o argumento de que se trata 
de um terreno privado e que 
quando o projeto deu entra-
da já estava autorizado pelo 
Instituto de Conservação da 
Natureza e Floresta (ICNF) e 
pela Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA).”

O partido considera esta 
intervenção um “atentado 
ambiental” que irá transfor-
mar “um espaço aprazível” 
onde a população pode usu-
fruir da natureza e fazer ca-
minhas “num território des-
pido de vegetação e sujeito 
à lixiviação dos solos numa 
escorrência permanente da 
água que pode levar a fortes 
enxurradas nas vertentes ex-
postas à linha de costa”. 

Para o Bloco, “não está 
em questão a central foto-
voltaica como meio de pro-
dução energética, mas sim 
o que acarreta de prejuízo 
ambiental”, acrescentando 

que “qualquer intervenção 
nesta área tem de ser cui-
dadosamente gerida, porque 
estamos perante um terreno 
de características únicas que 
funciona como equilíbrio de 
vários ecossistemas na área 
envolvente”.

Na pergunta dirigida ao 
Ministro do Ambiente e Ação 
Climática, o Bloco pretende 
saber se foi efetuado um es-
tudo de impacto ambiental, 
estudo sobre as medidas de 
compensação ambiental em 
função dos danos causados 
pelo projeto, estudo geológi-
co bem como se foram efetu-
adas consultas públicas so-
bre este projeto. Pretendem 
também perceber em que 
sentido foi concedido pare-
cer da Agência Portuguesa 
do Ambiente bem como do 
Instituto Nacional de Conser-
vação da Natureza. 

Bloco questiona Governo sobre abate de árvores 
para criação de parque fotovoltaico

Colheitas de sangue 
em Delães e 
nos BV Famalicenses

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue na Escola Básica de De-
lãe na próxima quinta-feira. Será realizada entre as 09h00 
e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação (IPST). Entretanto, no domingo, nova acção terá 
lugar no quartel dos Bombeiros Voluntários Famalicenses 
(bombeiros de cima), realizada entre as 09h00 e as 12h30, 
igualmente pelo Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação (IPST).

Ambas são asbertas à população em geral.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

O Núcleo Territorial de Famalicão da Iniciativa Liberal (IL) 
anuncia o lançamento de um concurso para os jovens que 
residem e/ou estudem em Famalicão: o “Jovem Liberal”.

O objetivo do concurso, segundo o partido, “é estimular 
o interesse dos jovens pela política e pelas ideias liberais, 
acicatando a curiosidade dos mais novos e para que reflitam 
criticamente sobre ideias e propostas políticas”, naquele que 
é um “exercício implicará a pesquisa e redação de um artigo 
sobre o Liberalismo, e as suas muitas vertentes ideológicas 
e políticas”.

A participação estará aberta aos jovens estudantes, com 
menos 25 de anos, que estudem ou residam em Vila Nova 
de Famalicão, sendo que estará dividido em dois escalões: 
escalão secundário, para os alunos de ensino secundário; e 
universitário, para os alunos que já frequentem o ensino su-
perior.

Para participar, basta 
consultar as redes sociais 
do Núcleo de Famalicão da 
Iniciativa Liberal, lá poderão 
ler o regulamento e consultar 
as condições de inscrição. 
Os vencedores de ambos os 
escalões serão premiados 
com uma visita à Assembleia 
da República, com a compa-
nhia de Rui Rocha, Deputado 
Liberal eleito pelo Distrito de 
Braga.

Iniciativa Liberal lança concurso 
para estimular interesse 
dos jovens pela política

A Academia Gindança conquistou vários pódios nas três 
provas distintas que vão finalizar a época 2022. Os 12 melho-
res pares a nível nacional foram selecionados para a Final da 
Taça de Portugal, no passado sábado. Entretanto, no domin-
go, realizou-se o Campeonato Regional do Baixo Minho e o 
6.º Circuito Nacional de Solos e Grupos.

Na Final da Taça de Portugal, sagraram-se campeões 
Tomás e Gabriela; vice-campeões a dupla Pedro e Matilde 
e Eduardo e Rita. Eduardo e Rita alcançaram ainda um 3.º 
lugar, assim como o par Pedro e Matilde. Para o Regional do Baixo Minho foram campeões 
Eduardo e Rita, Tomás e Gabriela (standard e latinas), e Martim e Francisca. Pedro e Matilde 
conquistaram ainda mais dois segundos lugares, assim como Pedro e Inês foram vice-campe-
ões. Também Irene obteve um segundo lugar. A Gindança obteve ainda dois terceiros lugares 
com Eduardo e Rita e Afonso e Bárbara. Segue-se uma pausa para preparar a época 2023 e 
definir novos objetivos.

Gindança soma pódios nas últimas 
provas da época 2022

Na próxima sexta-feira
Brufe inaugura árvore de Natal 
em croché com mais de 6 metros

A Junta de Freguesia de Brufe inaugura, na próxima sex-
ta-feira, dia 2, uma árvore de Natal feita em croché.

A autarquia local adianta que a árvore foi feita pela comu-
nidade e tem uma altura de 6,5 metros e foi feita por rosetas 
de croché de 20centímetros.

A inauguração ocorre pelas 18h00, na praceta do Ex-
-combatente junto à igreja paroquial, e será animada pelas 
crianças da comunidade escolar a cantar, com a chegada 
do Pai Natal, entre outras acções.

A Junta congratula-se com a adesão ao desafio lançado, e expressa publicamente a 
sua gratidão pelo “empenho” demonstrado.

A solicitadora San-
dra Moreira foi nome-
ada vice-presidente 
do PS de Vila Nova de 
Famalicão. Escolhida 
pelo presidente da Co-
missão Política, Eduar-
do Oliveira, é membro 
da Assembleia de Fre-
guesia de Vilarinho das 
Cambas, e entrou em 2018 para a Comissão Política concelhia, integrando o secretariado no 
mandato 2020-2022.

Já o advogado famalicense Pedro Acácio e Silva foi nomeado para liderar o grupo de es-
tudos do partido que vai trabalhar tendo em vista as eleições autárquicas de 2025. A escolha 
de Pedro Acácio foi aprovada em reunião da Comissão Política Concelhia que se realizou no 
último sábado. Segundo Eduardo Oliveira, “a escolha de Pedro Acácio sinaliza a mobilização 
dos quadros socialistas para os desafios que o PS tem pela frente no concelho de Famalicão” 
De referir que Pedro Acácio Silva já trabalhou num Governo de António Costa como assessor 
jurídico do ex-ministro da Economia Manuel Caldeira Cabral.

Outra escolha aprovada pela Comissão Política foi a de Susana Pereira como tesoureira 
estrutura concelhia. Membro da Assembleia de Freguesia de Gavião, licenciada em contabili-
dade e membro da Ordem dos Contabilistas Certificados, Sandra Pereira é diretora técnica e 
contabilista certificada na sua própria empresa de contabilidade e consultoria.

Sandra Moreira torna-se 
vice-presidente do PS e Pedro Acácio 
lidera grupo de estudos

Famalicenses adoptaram 
mais de 4 mil árvores e arbustos 

Mais de quatro mil árvores e arbustos foram adoptados, 
no passado sábado, no âmbito do projectop municipal “30 
mil árvores para 2030”. Desta vez a iniciativa passou por 
sete freguesias do concelho: Vermoim, Carreira, Lousado, 
Seide, Gondifelos, Castelões e Vilarinho das Cambas. 

A iniciativa está inserida no projeto “30 mil árvores para 
2030”, a nova meta ambiental traçada pela Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão para reflorestar o território 
concelhio. A nova fase do projeto arrancou em dezembro passado e já atingiu a marca das 
dez mil árvores.
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ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

29 de Novembro de 2022

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX

MADE IN BOA VIAGEM 
Recolhemos sucata. Estamos em Jesufrei!

TLF.: 252 323 320

RELAX

PRECISA-SE
Empregada
 doméstica. 

Horário normal. 
Marcar entrevista

para:
TLF.: 252 331 750

RELAX

SM 
MUDANÇAS
TLM.: 932 204 220

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos 
inesquecíveis, corpo ardente, 
namoradinha, c/ peitão p/ boa 

espanholada, c*na de mel. 
S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943

PROCURO
Trabalho em 

qualquer área.
TLM.: 937 570 869

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

 A.P.T. TROFA 
Admite vendedor de Automóveis

Boa Renumeração, 
Com carta de condução

Email: vascocampos@apt-carservice.pt

TLM.: 917 515 940 

NOVIDADE 1.ª VEZ
Travesty safada, 100% real, c/ dote 
XXL/rabo/mamas enormes tenho 

vários menus à sua escolha: 
1- oral nat até ao fim, 2- ativa/

passiva/69/oral/bjos/espanholada, 
3- massagem + convivio, massagem 
c/ descompressão. Ligue e escolha 

o menu que caiba no seu bolso.

TLM.: 911 173 449

SENHORA
Proucura trabalho 

em limpezas dentro
 da cidade.

TLM.: 910 044 603

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
Chuva dourada .

TLM.: 913 061 969  

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

24 ANINHOS
1.ª VEZ EM FAMALICÃO

Foto real s/ enganos. 
Topo de gama, 24 aninhos, 
oral molhado e guloso, 69, 

min*t*, anal acessórios inver-
são de papéis. Massagens, 

prazer totoal tudo a combinar. 
Apt privado das 9:30 à 00:30
910 151 444 | 913 183 514  TRAVESTY

1.ª VEZ
Cavalona, dote XXL, peito 50, 

ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220

RELAX

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 3.º turno. Preferência por 

residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750




